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Trabalhadores em greve na GM 


SOU PELO TRABALHADOR 


PRECONCEITO 


Imigrantes 
haitianos são 
atacados em 
São Paulo 

Ataque fere cinco 
imigrantes e expõe 
ódio e racismo. 

Páginas 16 



TAMO JUNTO! 


Trabalhadores da GM cruzam 
os braços contra demissão 



Montadora demite 250 trabalhadores na vespéra do 
dia dos pais. Páginas 13 


CHEGA DE SUFOCO 


“Vamos dizer não 
à privatização dos 
transportes 55 

Em entrevista, presidente 
do sindicato do metrô de SP 
explica que privatização do 
transporte vai prejudicar o 
trabalhador 
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CHARGE 



Falou Besteira 



JOAQUIM LEVY, ministro da Fazenda, 
falando sobre o ajuste fiscal aplicado 
pelo governo Dilma (PT) 


Nem todas as medidas 
adotadas pela equipe 
econômica são sexy e 
divertidas 


CAÇA-PALAVRAS 


Esportes 
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Nas mãos de poucos 



A Receita Federal brasileira 
disponibilizou os dados de 
rendimentos e patrimônio de 
cada uma das camadas sociais 
do país. Os dados são de 2007 a 
2013 e mostram a assustadora 
concentração de renda brasi¬ 
leira. Nosso país tem mais de 
190 milhões de habitantes, mas 
apenas 70 mil pes¬ 


soas (0,3% da população) con¬ 
centram 14% da renda e 22,7% 
da riqueza. E essa faixa quase 
não se altera. Em 2007, essa elite 
era formada por 66 mil pessoas, 
concentrando 15,8% da renda e 
22,2% da riqueza. Prati¬ 
camente igual. De¬ 


pois desse dado você vai acre¬ 
ditar que basta acordar cedo e 
ser um bom funcionário para 
acumular essa grana? 


Saindo de camburão 


A população da cidade de Ja- 
carezinho (PR) ocupou a Câ¬ 
mara de Vereadores no dia 3 
de agosto e exigiu o rebaixa¬ 
mento dos salários dos políti¬ 
cos. Tudo começou no dia 13 
de julho, quando um grupo de 
moradores denominado ‘Todo 
Poder Emana do Povo” protes¬ 
tou em uma sessão da Câmara 
que aumentou de 9 para 13 o 
número de vereadores na ci¬ 
dade. Na ocasião, um verea¬ 
dor debochou do protesto di¬ 
zendo que não iria se curvar 
a “meia dúzia de gato pinga¬ 
do”. A provocação despertou 
a ira do povo. Milhares foram 
a sessão do dia 3 e ainda apre¬ 
sentaram um projeto popular 
para reduzir os salários da pró¬ 
xima legislatura, de R$ 6.200 
para R$ 788. Mas o presidente 
da Câmara, Valdir Maldonado 
(PDT), não quis pôr em votação 
o projeto. Maldonado foi obri¬ 
gado a deixar o plenário sob 
vaias e teve que sair dentro de 
um camburão da polícia quan¬ 
do se viu cercado pelos mani¬ 
festantes. Novos protestos estão 
programados para os próximos 
dias. Já pensou se a moda de 
ocupar a Câmara contra o pri¬ 
vilégio dos políticos se espalha 
em todo o país? Tomara. 



Presidente da Câmara saindo de camburão 



0 “Fala Povo” é o espaço que você tem no Opinião Socia¬ 
lista para mandar a sua denúncia e a sua experiência de 
luta. Escreva curto e grosso, para que todos possam ter 
um cantinho nesta seção. Garantiremos assim que todos 
os estados e regiões do país possam falar das injustiças e 
mostrar o caminho da luta. Envie para: 

opiniao@pstu.org.br 


^ Parabéns ao novo jornal. Gostaria de pro¬ 
por uma matéria sobre a greve dos correios.” 

Leitor pelo WhatsApp 

^Sugestão de pauta: um ano para as olim¬ 
píadas do Rio: o que há pra comemorar?” 

Raoni, São Gonçalo (RJ) 



FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

(11) 9.4101-1917 
B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 
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Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 


PIAU! _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 

421. pstupiaui.blogspot.com 

RIO PE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO-R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 

MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 

CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 


16 e 20 de agosto: 

Eu não vou! Meu lado 
é do trabalhador! 


AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua Santa Clara, n° 16, 
Nazaré, pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - 
CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ _ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE-R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE - Rua Brasilândia, 581 - 
Tiradentes 

(67) 9989.2345/9213.8528 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001. bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 

ITAJUBÁ-Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA - Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado)-Centro. 
pstu16juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

S. JOÃO DEL REI - Rua Dr Jorge 
Bolcherville, 117 A - Matosinhos. 

Tel (32) 88494097 pstusjdr@yahoo.com.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 

(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÃ_ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
Bittencourt e Av. Conselheiro Furtado) 

AUGUSTO MONTENEGRO - Rua Wb2, 
quadra 141, casa 41, bairro 
Cabanagem (entre rua Bragança e Rua 
Belém, atrás do Líder Independência) 

ANANINDEUA / MARITUBA - Trav. We21, 
esquina com Av. Snl 7. Conjunto Cidade 
Nova IV (ao lado da Auto Escola Metal) 

PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 

PARANÁ_ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 
Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 

(44) 9856-5034 

PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua do Príncipe, 106, 

Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202-Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE PO NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546,Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 

RIO GRANDE PO SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ - Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller,487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

CENTRO - R. Libero Badaró, 336 
2° andar. Centro. (11) 3313-5604 
saopaulo@pstu.org.br 

ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS -R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 

(11) 4339.7186 
pstuabc.blogspot.com 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 


Vamos construir manifestação contra o governo e contra Aécio e Cunha! 



Operários da construção civil de Fortaleza (CE) não estão com governo nem com a direita. 


N a véspera do dia dos pais, 
centenas de pais de famí¬ 
lia, operários da GM de 
São José dos Campos re¬ 
ceberam carta de demissão. A mul¬ 
tinacional, que recebeu milhões do 
governo brasileiro e que teve o maior 
lucro mundial de sua história, não 
aceita diminuir seus lucros, colo¬ 
cando no olho da rua centenas de 
operários de maneira covarde. 

Os operários reagiram coletiva¬ 
mente e entraram em greve con¬ 
tra as demissões imediatamente. 
O trabalhador como indivíduo iso¬ 
lado pode pouco, mas como coleti¬ 
vo, como classe trabalhadora unida, 
pode muito. Mais poder tem quanto 
maior unidade na luta tiver. E essa 
realidade dos operários da GM está 
sendo hoje a realidade da classe ope¬ 
rária e da classe trabalhadora no 
país inteiro. 

Em todo lado, vemos demissões. 
Em muitos lugares, sem sequer pa¬ 
gar os direitos, como no Complexo 
Petrolífero do Rio de Janeiro (Com- 
perj). Também vemos propostas de 
redução de salários e da Participa¬ 
ção nos Lucros e Resultados (PLR). 
Ou, como no funcionalismo público 
federal, onde a proposta de reajuste 
do governo é não garantir nem me¬ 
tade da inflação. 

No funcionalismo do Rio Grande 
do Sul, o governo do Estado resolveu 
parcelar o pagamento dos salários. 
A patronal e o governo Dilma estão 
jogando a crise nas costas da classe 
trabalhadora para salvar e aumentar 
seus lucros e garantir o pagamento 


da dívida pública aos banqueiros, 
à custa de ainda maior empobreci¬ 
mento nosso. Porém, em todo lado 
vemos lutas. 

O governo Dilma (PT), o Con¬ 
gresso Nacional, Aécio (PSDB), Edu¬ 
ardo Cunha (PMDB), os governa¬ 
dores dos estados, jogam todos no 
time dos banqueiros e da patronal. 
Eles estão numa briga política para 
ver quem governa 
o Estado e quem se 
safa das denúncias 
de corrupção. Mas, 
não têm diferença 
quando o assunto é 
jogar a crise nas nos¬ 
sas costas. Seja o PT, 
o PSDB e o PMDB, a 
receita é a mesma. 

Diante da fra¬ 
queza do governo 
Dilma, ratos antes 
aliados, como Edu¬ 
ardo Cunha, amea¬ 
çam pular do barco 
do governo e os uru- 
bus-tucanos, como 
Aécio Neves, se assanham. Ambos 
estão apoiando a manifestação do 
dia 16 de agosto. 

O PT, o PCdoB, o MST, a CUT, a 
CTB e outras entidades governistas, 
com apoio do MTST e PSOL, cha¬ 
mam uma manifestação para o dia 
20 de agosto contra a do dia 16, em 
defesa do governo Dilma. Embora 
digam ser contra o ajuste fiscal, pri¬ 
meiro defendem esse governo que 
faz o ajuste fiscal, como se “de es¬ 
querda” fosse. 


A FORÇA DA CLASSE TRABALHADORA 
EM MOVIMENTO 

Como na GM, os operários e toda 
a classe trabalhadora estão rejeitando 
propostas indecorosas de rebaixamen¬ 
to de salários, e fazendo greves e mo¬ 
bilizações por todo o país. Essas gre¬ 
ves teriam mais força se fossem uni¬ 
ficadas, no rumo de uma Greve Geral, 
enfrentando a patronal, o governo e o 
Congresso. 

O caminho a seguir é o que propõe 
a CSP-Conlutas, que chama a CUT e a 
CTB a romperem com o governo e a 
Força Sindical a romper com o PSDB e 
o partido Solidariedade e virem cons¬ 
truir a Greve Geral contra todos eles 
e contra esse ajuste fiscal. E chama, 
especialmente, o MTST e o PSOL a 
romperem com o campo governista 
do dia 20 e virem construir uma ma¬ 
nifestação contra todos eles em setem¬ 
bro: um forte campo da classe traba¬ 
lhadora, contra o campo burguês da 
Dilma, PT e seus aliados, e contra o 
campo da oposição burguesa de direi¬ 
ta, de Aécio e Cunha. Por esse cami¬ 
nho, nos tornaremos mais fortes para 
derrotar também o 
ajuste fiscal. Por isso 
todos os trabalhado¬ 
res que estão em gre¬ 
ve, em suas assem¬ 
bleias, devem rejei¬ 
tar a participação no 
dia 16 e no dia 20 e 
apoiarem a constru¬ 
ção de uma mobili¬ 
zação independente 
e contra o governo, o 
Congresso e a oposi¬ 
ção burguesa. 

A classe trabalha¬ 
dora deve tomar em 
suas mãos a tarefa de 
botar fora esse gover¬ 
no Dilma e também Cunha, Aécio, Te¬ 
mer, Renan e toda essa corja. Os traba¬ 
lhadores e a juventude unidos e mobi¬ 
lizados podem botar todo esse pessoal 
para correr e construir um governo 
seu. O caminho para isso é a mobili¬ 
zação unificada contra todos eles e não 
defender esse governo ou propor que 
esse Congresso corrupto, pela via do 
impeachment, controle o país. 

Chega de Dilma, do PT, de Temer, 
de Cunha, de Renan, do PMDB e de 
Aécio e o PSDB! 


Todos ostrabalhadores 
que estão em greve, em 
suas assembleias, devem 
rejeitara participação 
no dia 16 e no dia 20 e 
apoiarem a construção 
de uma mobilização 
independente e contra o 
governo, o Congresso e a 
oposição burguesa. 
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NO XADREZ 

Zé Dirceu é preso ; *’ 
novamente 

Quando será a vez dos outros corruptos? 


RODRIGO BARRENECHEA 

DE SÃO GONÇALO (RJ) 


O ex-ministro da Casa Ci¬ 
vil e ex-dirigente nacio¬ 
nal do PT, José Dirceu, 
foi preso mais uma vez, no dia 
3 de agosto, agora acusado de 
receber propinas de empreiteiras 
envolvidas no escândalo inves¬ 
tigado pela Operação Lava-Jato. 
Por ordem do juiz federal Sér¬ 
gio Moro, Dirceu foi preso pre¬ 
ventivamente e levado à Curi¬ 
tiba para depor sobre R$ 29,3 
milhões que teria recebido em 
propinas sobre contratos firma¬ 
dos entre empreiteiras e estatais 
como a Petrobras. Junto com 
ele, seu irmão, Luiz Eduardo 
de Oliveira e Silva, também foi 
preso, este em Ribeirão Preto. 
Dirceu já cumpria prisão domi¬ 
ciliar de 7 anos e 11 meses, con¬ 
denado pelo caso do Mensalão. 

O político é dono de uma 
empresa de consultoria, a JD 
Consultoria, que prestava ser¬ 
viços a diversas empresas pri¬ 


vadas na elaboração de con¬ 
tratos com o governo e diver¬ 
sas estatais. 

COLLOR: DO FIAT ELBA 
A LAMBORGHINI 

O ex-presidente Fernando 
Collor de Mello também rece¬ 
beu a visita da Polícia Federal 
em sua casa, onde foi cumprir 
mandados de busca e apreen¬ 
são. Na casa do atual senador, 
a PF encontrou documentos 
que o ligariam às empreiteiras 
investigadas e diversos carros 
de luxo, como uma Ferrari e 
uma Lamborghini. 

Da tribuna do Senado, 
Collor se defendeu dizendo que 
seria perseguido pelo Procura¬ 
dor-geral da República, Rodri¬ 
go Janot e o chamou “de filha 
da puta”. Em 1992, quando era 
presidente e sofreu um impea- 
chment, Collor foi acusado de 
ter um carro em situação ir¬ 
regular. Mas era uma simples 
Fiat Elba. Os tempos mudam e 
os modelos dos carros também. 



FORA TODOS OS CORRUPTOS 


Por que outros corruptos não vão em cana? 


O presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha, 
também é acusado de receber 
dinheiro das empresas liga¬ 
das ao escândalo da Petrobrás. 
Após ser denunciado, Cunha 
passou a fazer oposição ao go¬ 
verno. Renan Calheiros, presi¬ 
dente do Senado, também tem 
acusações semelhantes. 

As denúncias de corrup¬ 
ção atingem também a oposi¬ 
ção de direita. O governador 
de São Paulo, Geraldo Alck- 
min (PSDB), volta e meia está 
sob investigação por escânda¬ 
los na construção do metrô da 
capital paulista. Já o ultracon- 
servador Jair Bolsonaro teve 
seu nome citado nas investiga¬ 
ções da Lava-Jato, assim como 
Paulo Maluf, ambos do PP. 

A grande questão é porque 


esses políticos ainda não 
estão presos? E a corrupção 
no Metrô de São Paulo, envol¬ 
vendo empreiteiras e os gover¬ 
nos do PSDB? E o aeroporto 
nas terras da família de Aécio 
Neves? Tentar reduzir a cor¬ 
rupção aos governos petistas 
é puro cinismo da mídia e da 
oposição de direita. 

O que está por trás de tanta 
roubalheira é a relação escan¬ 
dalosa que empresas e go¬ 
verno têm, especialmente na 
época de eleições. As empre¬ 
sas doam dinheiro aos candi¬ 
datos, que quando eleitos re¬ 
passam a conta na forma de 
contratos e emendas ao orça¬ 
mento. E quando sai o dinhei¬ 
ro, uma parte é desviada na 
forma de “comissões”. Nor¬ 
malmente, é tudo legalizado, 


na forma de doações de cam¬ 
panha e consultorias, como no 
caso de Dirceu. Mas isso per¬ 
manece um insulto aos traba¬ 
lhadores, que são quem acaba 
pagando essa conta. 

O PSTU defende o fim do fi¬ 
nanciamento privado de cam¬ 
panhas. Também defende a 
prisão imediata tanto de cor¬ 
ruptos quanto de corruptores, 
com o confisco imediato dos 
bens deles. Não adianta nada 
prender políticos e empresá¬ 
rios corrutos sem confiscar os 
bens adquiridos pela rouba¬ 
lheira. Por isso, é preciso es- 
tatizar as empresas envolvi¬ 
das em corrupção, de forma a 
parar o roubo e garantir os em¬ 
pregos dos trabalhadores, que 
são os primeiros a serem cor¬ 
tados quando chega a “crise”. 



Apesar de Eduardo Cunha, assim 
como José Dirceu, ser acusado 
de desviar dinheiro da Petrobras 
através do mesmo lobista (Júlio 
Carmargo), permanece solto 


MANDATO SOCIALISTA 


Vereador 
do PSTU 
é contra 
mordomias 



Em Belém (PA), o presi¬ 
dente da Câmara de Verea¬ 
dores, Orlando Reis (PSD), 
que aumentar o ticket-ali- 
mentação dos assessores 
parlamentares e instituir o 
ticket-combustível aos vere¬ 
adores. Se aprovados, os as¬ 
sessores passarão a receber 
R$2.450 ante aos R$ 700 que 
recebiam por mês para ali¬ 
mentação. E os vereadores 
passarão a receber ticket- 
-combustível mensal no va¬ 
lor de R$2.880. 

O vereador do PSTU, Cle- 
ber Rabelo, é contra os “pri¬ 
vilégios” e “mordomias” dos 
vereadores. “ Vamos encami¬ 
nhar documento d presidên¬ 
cia da Câmara informando 
que somos contrários a estes 
atos , assim como realizare¬ 
mos consultas aos órgãos de 
controle para saber da lega¬ 
lidade dos mesmos ”, disse 
o vereador que também é 
operário da construção civil. 

No início do ano, Cleber 
propôs a redução dos salá¬ 
rios dos vereadores de Be¬ 
lém. No entanto, o proje¬ 
to foi rejeitado pelos parla¬ 
mentares. 

“No país inteiro, o que 
vemos são cortes nos salá¬ 
rios, desemprego e perda de 
direitos históricos. É inad¬ 
missível que enquanto os tra¬ 
balhadores sofrem os efeitos 
da crise e o ajuste fiscal de 
Dilma, os políticos queiram 
ampliar seus privilégios", ex¬ 
plica o vereador. 
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TRASPORTE 

"Privatização é entregar 
dinheiro público para ladrão” 


0 Presidente do Sindicato dos 
Metroviários de São Paulo, Altino 
Prazeres, falou ao Opinião sobre a onda de 
privatização no metrô de São Paulo e no 
Brasil. Confira o bate papo. 


Altino Prazeres, presidente do Sindicato dos Metroviários de São Paulo 



PTI RAÍZA ROCHA 
DA REDAÇÃO 

O GOVERNO ALCKMIN, 

DO PSDB, ANUNCIOU A 
PRIVATIZAÇÃO DA LINHA 5 DO 
METRÔ DE SÃO PAULO COM A 
JUSTIFICATIVA DE ACELERAR AS 
OBRAS E PRESERVAR E CRIAR 
EMPREGOS? QUAL A POSIÇÃO 
DOS METROVIÁRIOS? 

Altino Prazeres: Os argu¬ 
mentos do governo Alckmin são 
mentirosos. Essa privatização é 
uma entrega do patrimônio pú¬ 
blico para o setor privado. Por 
exemplo, a linha 4 hoje, que é 
uma concessão ao setor privado 
é um desaguadouro de dinhei¬ 
ro público para empresários. Na 
Linha 5, já é a mesma coisa. A 
construção em andamento da 
Linha seguirá sob responsabi¬ 
lidade do Metrô. Isso significa 
que o governo quer entregar a 
Linha para empresários depois 
de injetar mais dinheiro públi¬ 
co nas obras. Pro trabalhador, 
diferente do que o governador 


alardeia, o risco de demissão é 
maior com a privatização. 

Sobre acelerar as obras o Al¬ 
ckmin tem que responder porque 
as conclusões da obra da linha 4 
privatizada já tem mais de 8 anos 
de atraso. Cadê a eficiência? Nós 
metroviários defendemos outra 
lógica para o transporte públi¬ 
co. O metrô tem que ser públi¬ 
co, estatal, de qualidade e sob o 
controle dos trabalhadores, exa¬ 
tamente para que o prioritário 
seja o atendimento à população 
e não o lucro. 

COMO A PRIVATIZAÇÃO 
AFETARÁ DIRETAMENTE A 
POPULAÇÃO? 

Altino: Ao ter como priorida¬ 
de o lucro, o funcionamento das 
linhas privatizadas é diferente 
do funcionamento das linhas 
estatais. Por exemplo, o inter¬ 
valo de tempo entre um trem e 
outro é bem maior nas linhas 
sob o controle do setor priva¬ 
do. Outro exemplo é o recente 
caso do metrô do Rio de Janeiro. 


Talvez seja o exemplo mais gro¬ 
tesco dessa lógica privatizante 
do lucro acima de tudo. O trem 
passou em cima do corpo de 
um trabalhador morto nos tri¬ 
lhos para dar vazão ao funcio¬ 
namento do metrô. 

No Rio de Janeiro, a turma 
já sente isso. Piorou muito o ser¬ 
viço depois que virou privado. 
Exatamente porque a lógica é 
o lucro, mesmo que acima do 
atendimento ao usuário, por isso 
os intervalos maiores e as tari¬ 
fas mais caras. 

HÁ ALGUMA RELAÇÃO DA 
PRIVATIZAÇÃO DA LINHA5 COM 
OS SUCESSIVOS ESQUEMAS DE 
CORRUPÇÃO NO METRO? 


Altino: Está diretamente 
envolvido. Na linha 4 já foi 
assim. As empresas que ga¬ 
nharam a licitação da linha 
4 estão boa parte envolvidas 
no escândalo da Lava jato. No 
metrô da linha 5, praticamen¬ 
te serão as mesmas empresas 
que disputarão o consórcio. 
Digamos que, mais uma vez, 
vai ser dado o dinheiro do Es¬ 
tado e também recursos do go¬ 
verno federal, através do BN¬ 
DES, para as mesmas empre¬ 
sas que estão envolvidas em 
corrupção na Petrobras. Esta 
linha está em construção há 
mais de 10 anos e já foi pa¬ 
ralisada várias vezes por de¬ 


núncia de fraude e cartel com 
participação de funcionários 
do Alckmin. Em resumo, é en¬ 
tregar dinheiro público para 
ladrão. 

QUAL A RELAÇÃO DA 
PRIVATIZAÇÃO QUE OCORRE 
EM SÃO PAULO COM AS QUE 
OCORRE NOS METRÔS DE 
BELO HORIZONTE E PORTO 
ALEGRE? 

Altino: Toda vez que tem 
crise econômica, os gover¬ 
nos pensam ‘vamos entregar 
a joia do tesouro’. Já não tem 
muitas, porque já entregaram 
a CSN, Embraer, a Vale do 
Rio Doce, boa parte dos ban¬ 
cos e, agora, querem vender 
o que sobrou. O governo Dil- 
ma está vendendo os aeropor¬ 
tos, as rodovias e agora resol¬ 
veu vender também o metrô 
de Porto Alegre e Belo Hori¬ 
zonte, da mesma forma que o 
Governo do PSDB está fazen¬ 
do em São Paulo. Na minha 
opinião, é uma nova onda de 
privatizações devido à crise 
econômica que se aprofunda 
no país. O discurso dos go¬ 
vernos é de tornar o serviço 
mais eficiente e melhorar a 
eficiência do Estado, mas na 
prática significa dar dinhei¬ 
ro para as grandes empresas 
manterem seus lucros na épo¬ 
ca de crise. 


SAÍDA 


Na base da chibata 


A lógica da privatização 
pode inovar os níveis de cruel¬ 
dade. Quem não lembra da 
cena chocante nos trens da Su- 
perVia no Rio em 2009, quando 
agentes da empresa chicotea¬ 
ram os trabalhadores para que 
as portas pudessem ser fecha¬ 
das durante o horário de pico? 
A Supervia que administra o 
transporte ferroviário do Rio de 
Janeiro é a mesma que autori¬ 
zou o trem a passar em cima do 
corpo do ambulante que caiu 
no trilho para não atrapalhar o 
funcionamento do metrô. 



Câmeras mostraram uso de 
chicotes em trabalhadores para 
fecharem as portas 


PERNAMBUCO 


Trabalhadores do transporte 
sofrem com privatização 


A privatização do trans¬ 
porte afeta também direta¬ 
mente as condições de tra¬ 
balho e salarial daqueles que 
transportam vidas. A atual 
situação dos rodoviários de 
Recife (PE) demonstra bem 
isso. Na última greve da ca¬ 
tegoria, em julho deste ano, 
os rodoviários conquistaram 
uma vitória de 12% de reajus¬ 
te salarial e 59,75% no ticket 
alimentação. O acordo foi fir¬ 
mado por dissídio coletivo 


no Tribunal Regional do Tra¬ 
balho (TRT), mas o Sindica¬ 
to patronal de Transporte re¬ 
correu e o Tribunal Superior 
do Trabalho aceitou o recurso. 

Os trabalhadores respon¬ 
deram com mais mobiliza¬ 
ção e fizeram paralisações de 
algumas horas em protesto à 
decisão da justiça. Os empre¬ 
sários do transporte contaram 
com o apoio do governo que 
colocou a Tropa de Choque 
para reprimir o movimento. 


“E assim que os grandes 
empresários tratam àqueles 
que verdadeiramente garan¬ 
tem o transporte público para 
a população. O lucro está 
acima do serviço aos usuá¬ 
rios e também dos trabalha¬ 
dores que transportam vida. 
Nos tratam com desrespeito 
e, para isso, contam com o 
apoio dos governos e da jus¬ 
tiça ”, explica Aldo Lima, ro¬ 
doviário e da Executiva da 
CSP-Conlutas. 
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AJUSTE FISCAL 

Dilma toma dinheiro da educação e da 
saúde pra dar aos banqueiros 

Pagamento da dívida consome metade do orçamento e penaliza os mais pobres que dependem 
dos serviços públicos. 


EDUCAÇÃO 


DILMA MAOS DE TESOURA 



Fonte: Auditoria Cidadã da Dívida. 


O novo corte de R$ 8,6 bilhões 
no orçamento vai afetar: 


Ministério das Cidades 

corte de R$ 1,32 bilhão 


Educação 

corte de R$ 1 bilhão 


Saúde 

corte de R$ 
1,18 bilhão 


DA REDAÇÃO 


T odo trabalhador sabe 
o quanto é difícil en¬ 
contrar uma boa escola 
pública para seus filhos. Ou 
ainda um bom hospital para 
receber atendimento médi¬ 
co digno. Também sabe a 
dureza que é pegar ônibus, 
trem ou metrô lotado todos 
os dias. 

Mesmo no período que o 
país vivia o crescimento eco¬ 
nômico, o caos nos serviços 
públicos continuou. As filas 
na saúde pública ainda eram 
rotina e qualquer trabalha¬ 
dor enfrentava dificuldades 
até para ser atendido em um 
posto médico do bairro. Para 
matricular os filhos nas es¬ 
colas muitos precisam en¬ 
frentar maratonas. E quando 
consegue uma matrícula, as 
condições da escola são pés¬ 
simas, os salários dos pro¬ 
fessores baixíssimos, e por 
aí vai. 


BOLSA BANQUEIRO 

Mas por que os serviços pú¬ 
blicos do país estão desse jei¬ 
to? A resposta é que boa parte 
do orçamento público está indo 
para o bolso de meia dúzia de 
banqueiros para pagar a chama¬ 
da dívida pública. Mas a dívida 
pública não afeta os ricos. Ela 
pesa, sobretudo, contra os mais 
pobres, que dependem dos ser¬ 
viços públicos, cada vez mais 
precarizados, privatizados ou 
mesmo inexistentes. 

Com o ajuste fiscal de Dilma 
essa situação piorou. Em maio, 
o governo cortou R$ 70 bilhões 
do orçamento pra pagar a dívi¬ 
da. Recentemente, anunciou um 
novo corte de R$ 8,6 bilhões. 

Nessa última tesourada, só 
a Saúde teve um corte de R$ 
1,18 bilhão do seu orçamento. 
A Educação perdeu R$ 1 Bilhão. 
O maior corte foi no Ministério 
das Cidades que viu sumir de 
seu orçamento R$ 1,32 Bilhão. 
Este ministério responde pelas 
obras do Programa de Acelera¬ 
ção do Crescimento (PAC) e ou¬ 


tras obras destinadas à sanea¬ 
mento e mobilidade urbana. Em 
2015, até julho, a dívida consu¬ 
miu R$ 530 bilhões, 48% do or¬ 
çamento, segundo a Auditoria 
Cidadã da Dívida. 

DÍVIDA SEM FIM 

Essa é uma dívida ilegítima e 
já foi paga várias vezes. Quanto 
mais se paga mais ela aumentou. 
Hoje, a dívida pública é de R$ 
3,6 trilhões de reais. Em 2011, 
ela era de R$ 2 trilhões de reais. 

Quando um trabalhador so¬ 
fre com o caos da saúde pública 
no Brasil, ele precisa saber que 
apenas o pagamento da dívi¬ 
da fez com que fosse destinado, 
em 2014, apenas 3,9% do orça¬ 
mento para a saúde. Os profes¬ 
sores e trabalhadores da edu¬ 
cação precisam denunciar que 
os gastos com educação foram 
de apenas 3,7% do orçamento. 
E os trabalhadores que sequer 
tem acesso à esgoto e água en¬ 
canada precisam saber que or¬ 
çamento para o saneamento foi 
de apenas 0,02%. 


“Pátria Educadora” 


de Dilma é reprovada 




A expansão da educa¬ 
ção básica em nosso país 
se dá a custo do desmonte 
do ensino público e da pri¬ 
vatização. 

Neste ano, o governo 
Dilma Rousseff cortou R$ 
9,42 bilhões, 19,3% do or¬ 
çamento do Ministério da 
educação, enquanto bene¬ 
ficia as empresas privadas 
na educação com parcerias 
e verbas públicas. Entre 
2008 e 2014, as matrículas 
nas redes públicas diminu¬ 
íram 12% e aumentaram 
28% na rede privada. 

Os resultados do Exame 
Nacional de Ensino Médio 
(Enem) refletem a privati¬ 
zação e o abismo educacio¬ 
nal entre ricos e pobres no 
país. Existem duas escolas; 
uma para os que podem 
pagar mensalidades carís¬ 
simas ou se preparar para 
os exames seletivos bas¬ 
tante concorridos na rede 
federal de ensino médio. E 
outra, de qualidade ruim e 
aligeirada, para a grande 
maioria da população. 

Entre as cem melhores 
notas no Enem temos 93 
escolas privadas de elite 
e 7 escolas públicas de 
elite, todas da rede fede¬ 
ral de ensino que represen¬ 
ta apenas 0,6% das matrí¬ 


culas na educação básica. 
Entre as cem piores notas, 
temos 5 escolas privadas e 
95 públicas. 

Quando há algum in¬ 
vestimento em equipamen¬ 
tos e em condições de tra¬ 
balho para os profissionais 
do ensino é possível uma 
escola pública de qualida¬ 
de, como na rede federal. 

Podemos tirar outra 
conclusão; a privatiza¬ 
ção nega o direito à edu¬ 
cação, reduz a qualida¬ 
de do ensino para todos os 
alunos e produz 14 milhões 
de analfabetos e 35 mi¬ 
lhões de analfabetos fun¬ 
cionais no país. 

No Enem, numa escala 
de zero a mil, a média dos 
alunos das escolas priva¬ 
das foi de 557,98 e nas pú¬ 
blicas foi de 490,99. Na 
escala de zero a dez, que é 
usada para fazer notas nas 
escolas, teríamos 5,57 ou 
5,6 nas escolas privadas e 
4,9 ou 5,0 nas públicas. 

Somente uma escola 
pública de qualidade para 
todos, com mais investi¬ 
mentos, condições de tra¬ 
balho e salários dignos 
para os profissionais do 
ensino pode garantir esse 
direito, estatizando o 
ensino privado e unifican¬ 
do todas as redes públicas 
numa rede federal de edu¬ 
cação básica. 
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GREVE DO FUNCIONALISMO FEDERAL 


Servidores vão à greve contra o 
governo Dilma e os cortes fiscais 



Greve de mais de 70 dias defende serviços públicos de qualidade e gratuitos, contra os ajustes fiscais 
e os cortes no orçamento. 


AGOSTO 

VERMELHO 


Educação não é mercadoria 

é DIREITO! ^ 




PAULO BARELA 
d' I DE SÃO PAULO 


A greve de mais de 70 dias 
dos servidores federais 
se iniciou com os téc¬ 
nicos administrativos e docen¬ 
tes das universidades federais 
em 28 de maio. Juntaram-se à 
greve nacional também os tra¬ 
balhadores do INSS, técnicos 
e docentes dos Institutos Fede¬ 
rais de Ensino (IFES), funcio¬ 
nários da Fundação Oswaldo 
Cruz, Judiciário Federal e vá¬ 
rios setores da base dos sindi¬ 
catos gerais (CONDSEF). 

A greve reivindica reajuste 
salarial, melhores condições 
de trabalho e a defesa da qua¬ 


lidade do serviço público afe¬ 
tados duramente pelo ajuste 
fiscal de Dilma. Desde a úl¬ 
tima campanha salarial, as 
perdas salariais foram gran¬ 
des, uma vez que a inflação do 
período superou o percentual 
de reposição concedido pelo 
governo Dilma. Os benefícios 
sociais, como auxílio-alimen¬ 
tação, saúde e creche não são 
atualizados há anos. A greve 
também defende o fim das pés¬ 
simas condições de trabalho, 
a falta de equipamentos e es¬ 
trutura nas diversas áreas do 
serviço público federal. A ex¬ 
pansão dos Institutos Federais 
de Ensino, por exemplo, não 
foi investido na formação dos 


profissionais, nem em recursos 
para garantir estrutura mínima 
de funcionamento. O mesmo 
se verifica nas Universidades 
e em outros setores. 

NEGOCIAÇÃO E MOBILIZAÇÃO 

Os servidores públicos rei¬ 
vindicam 27,3% que corres¬ 
pondem ao período de 2010 
a 2016, mais 2% de aumento 
real. O governo por sua vez, 
obedecendo aos interesses do 
capital, ofereceu um percen¬ 
tual de 21,7%, escalonados até 
2019. Se considerarmos ape¬ 
nas a previsão de inflação para 
2015, na ordem de 9,13%, só 
neste ano a inflação represen¬ 
taria uma corrosão de metade 


do que o governo oferece. Ou 
seja, Dilma e o PT estão pro¬ 
pondo que os servidores fede¬ 
rais suportem um arrocho sa¬ 
larial em nome dos privilégios 
da burguesia e da satisfação 
econômica dos banqueiros e 
especuladores que se benefi¬ 
ciam com o pagamento da dí¬ 
vida pública. 

Contudo, os servidores vêm 
discutindo uma proposta alter¬ 
nativa, a qual a CSP-CONLU- 
TAS apoia, de reposição das 
perdas inflacionárias até 2015, 
abrindo mão do ganho real, 
que corresponde a um percen¬ 
tual de 19,7% à ser pago em ja¬ 
neiro de 2016. Ao remanejar o 
índice em única parcela e sem 


perdas inflacionárias, o movi¬ 
mento grevista busca avançar 
nas negociações e passa a bola 
para o governo se manifestar. 
Nesse sentido, o argumento do 
Secretário de Relações do Tra¬ 
balho (MPOG), Sérgio Mendon¬ 
ça, de que o Fórum das Entida¬ 
des Nacionais é intransigente, 
e não está aberto a uma nego¬ 
ciação séria, cai por terra. O 
governo é quem deve explica¬ 
ção para os trabalhadores, e 
a população em geral, porque 
corta nos salários e nos inves¬ 
timentos com os serviços pú¬ 
blicos, enquanto aumenta o su¬ 
perávit primário, a economia 
que o governo faz pra pagar a 
dívida aos banqueiros. 


BRAÇOS DADOS COM O INIMIGO 


CUT e CTB atuam para dividir, 
mas a greve segue firme e forte 


Diferente de 2012, quando 
todos os setores se jogaram 
para construir a greve, neste 
ano, os setores governistas, 
ligados à CUT e CTB, fizeram 
de tudo para impedir uma 
unidade mais ampla entre 
os servidores. Isso se expli¬ 
ca pela situação de crise do 
governo Dilma. A burocracia 
da CUT e da CTB têm busca¬ 
do evitar a greve e a realiza¬ 
ção de ações unitárias mais 


radicalizadas. 

Todavia, o Fórum das En¬ 
tidades Nacionais tem con¬ 
seguido realizar atividades 
conjuntas em Brasília e nos 
estados. Houve um bloqueio 
ao Ministério do Planejamen¬ 
to que forçou o Secretário 
Sérgio Mendonça receber os 
grevistas e assumir a retoma¬ 
da das negociações. Na pró¬ 
xima semana, de 17 à 21 de 
agosto será retomada a mesa 


de negociação com o Fórum 
das Entidades Nacionais e 
também rearticuladas as ne¬ 
gociações setoriais. E serão 
realizadas ações radicaliza¬ 
das para dar visibilidade ao 
movimento e pressionar o 
governo. A CSP-Conlutas e 
o PSTU estão juntos com os 
servidores federais desde o 
inicio, colocando sua coluna 
de militantes à serviço do 
movimento grevista. 



Diante dos cortes nas áreas sociais , essa greve cumpre um papel 
muito importante em defesa dos serviços públicos. 
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Nem 16 de agosto 


DA REDAÇÃO 


A palavra crise entrou 
de vez no vocabulá¬ 
rio do dia-a-dia. Crise 
econômica você vê quando vai 
ao supermercado e encontra 
os preços pela hora da mor¬ 
te, quando vê as dívidas subi¬ 
rem bem mais que o salário, 
ou as demissões que rondam 
por aí. E é só ligar a televisão 
que vem uma outra crise, a 
crise política. Congresso Na¬ 
cional e o governo não se en¬ 
tendem e, no meio disso tudo, 
todos aparecem envolvidos em 
escândalos de corrupção, de 
uma forma ou de outra. 

O que está acontecendo? 
Desde o ano passado, a eco¬ 
nomia vinha parando. Pra 
proteger os lucros dos ban¬ 
queiros e empresários, Dilma 
começou a tomar várias me¬ 
didas que atacavam nossos 
direitos e salários, como a 
MP do seguro-desemprego e o 
ajuste fiscal. Tudo ao contrá¬ 
rio do que disse na campanha 
eleitoral. Ocorre que essa cri¬ 
se econômica, agravada com 
os ataques do governo, apro¬ 
funda uma crise política que 
já vinha se desenhando. 

O desgaste de Dilma, que 
amarga hoje uma populari¬ 
dade abaixo do que estava 
Collor na época do seu im- 
peachment, ajuda a sua base 
no Congresso Nacional virar 
pó. É o cenário perfeito para 
o presidente da Câmara, Edu¬ 
ardo Cunha (PMDB), que até 
então era aliado do PT, virar 
suas baterias contra o gover¬ 
no para desviar a atenção das 
denúncias em que foi envol¬ 
vido na Operação Lava Jato. 

CHEGA DE DILMA, AÉCIO, 
CUNHA, TEMER E RENAN 

Temos então o seguinte ce¬ 
nário: o governo trai os tra¬ 
balhadores, ataca os direi¬ 
tos e salários pra proteger os 
bancos e empresas. Por con¬ 
ta disso, o ódio a esse gover¬ 
no que só ajuda os patrões 
vai para as alturas. No Con¬ 
gresso, ninguém se entende. 



apesar de todos estarem de 
acordo com o ajuste fiscal. 
Cunha quer se safar das de¬ 
núncias de corrupção, o PSDB 
quer desgastar mais ainda o 
governo. E Dilma, por sua 
vez, quer se livrar dessa cri¬ 
se, atacando nossos salários 
e direitos. 


Adianta tirar Dilma pra 
colocar Michel Temer, 
Renan ou Cunha? Não 
adianta. Tampouco faz 
sentido proteger esse 
governo que está fechado 
com os banqueiros, 
empresários e corruptos 


UM PACOTAÇO CONTRA OS TRABAL 


Nesse contexto é que 
ocorrem as manifestações 
do dia 16 de agosto, convo¬ 
cadas pelo PSDB e com apoio 
de Cunha, e a do dia 20 de 
agosto, convocada pra pro¬ 
teger o governo. O impea- 
chment, uma das bandeiras 
do 16 de agosto, não é so¬ 
lução porque põe a escolha 
do governo nas mãos des¬ 
se Congresso corrupto e an- 
titrabalhador. Adianta tirar 
Dilma pra colocar Michel Te¬ 
mer, Renan ou Cunha? Não 
adianta. Tampouco faz sen¬ 
tido proteger esse governo 
que só nos ataca e que já deu 
mostras mais que suficiente 
que está fechado é com os 
banqueiros, empresários e 
corruptos. 

O que vai ficando cada 
vez mais claro para os tra¬ 
balhadores é que é preciso 
dar um basta nessa política 
econômica que todos eles de¬ 
fendem e botar pra fora Dil¬ 
ma, Aécio, Eduardo Cunha e 
toda essa corja de corruptos 
que só sabem atacar os nos¬ 
sos direitos em prol dos lu- 
cros de agiotas, de 
banqueiros e 
grandes em¬ 
presários. 


Nos últimos dias, o governo 
Dilma negociou com o Senado 
uma pauta de medidas 
para pôr fim à crise política. 

O ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, e o presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB), mais próximo do 
Planalto, ficaram responsáveis 
por negociar com os senadores 
da base aliada, diga-se, do 
PMDB. E o resultado não 
poderia ser pior. 

Em troca do apoio, o gover¬ 
no se compromete em aplicar 
um pacotaço de ataques con¬ 
tra os trabalhadores. O pacote 
prevê retrocessos 
históricos, como 
o fim da gratui 
dade no SUS, a 
aprovação das 
terceirizações, 
como previa o 
PL 4330,e a 
idade mínima 
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CRISE POLÍTICA 


Os patrões querem 
o impeachment? 


QUE OS RICOS PAGUEM PELA CRISE 


Precisamos é de um 
ajuste nos banqueiros 


Eduardo Cunha (PMDB) e 
Aécio Neves (PSDB) estão su¬ 
bindo o tom contra o governo 
e vem se falando abertamente 
em impeachment. Mas será isso 
mesmo que a burguesia, isto 
é, donos de bancos, de empre¬ 
sas multinacionais e nacionais, 
quer? Para eles e o imperialis¬ 
mo norte-americano, o melhor 
é que o governo tenha estabili¬ 
dade pra continuar aplicando 
os seus planos no país. Não foi 
por outra razão que a Fiesp e a 
Firjan, entidades dos patrões, 
divulgaram uma carta afirman¬ 
do que “o momento é de respon¬ 
sabilidade, dialogo e ação para 
preservar a estabilidade institu¬ 
cional do Brasil 

O que isso significa? A crise 
política foi além do que queria 
o PSDB e de parte da burguesia 
que não fechava com o governo. 
Queriam apenas desgastar Dil- 
ma e o PT pra, mais na frente. 


retomarem o controle direto do 
governo. O problema é que a cri¬ 
se está ganhando um ritmo pró¬ 
prio e já afeta os planos de ajus¬ 
te fiscal. Daí a necessidade de 
se tentar puxar o freio de mão. 

Os jornais O Globo e Folha 
de S. Paulo, porta-vozes de se¬ 
tores do empresariado e dos 
banqueiros no país, disseram a 
mesma coisa. Criticaram o que 
chamaram de irresponsabilida¬ 
de do Congresso e reforçaram 
a necessidade da estabilidade. 
Coisa que, pra eles, quer dizer 
um clima de tranquilidade pro 
governo e o Congresso continua¬ 
rem aplicando todas as medidas 
que atacam os nossos salários 
e direitos. 

O impeachment não é o que 
a burguesia prefere, pois isso po¬ 
deria atrapalhar mais seus negó¬ 
cios. Mas eles tentam construir 
um plano b, para caso a crise 
saia de controle. 


Opinião 


Sebastião “Cacau” 

de São Paulo 


O PT de Dilma, o PSDB 
de Aécio e o PMDB do cor¬ 
rupto Eduardo Cunha têm 
a mesma receita pro país: 
jogar o custo da crise nas 
costas dos trabalhado¬ 
res. Pra mudar essa situ¬ 
ação precisamos virar a 
mesa. Precisamos fazer 
um ajuste nos banquei¬ 
ros, que lucram cada vez 
mais enquanto nossos sa¬ 
lários caem e o desempre¬ 
go sobe. Um ajuste nos lu¬ 
cros dos grandes empresá¬ 
rios. Por isso, o que o país 
precisa é: 

Proibição das demissões 
Redução de jornada sem 
redução dos salários 
Não ao Programa de 
Proteção ao Emprego 
(PPE), que reduz salários 
dos trabalhadores 

Fim do fator previden- 
ciário e revogação da Fór¬ 



mula 85/95, com a reposição 
de todas as perdas dos últi¬ 
mos anos 

Revogação das MPs 664 
e 665, que atacam o seguro- 
-desemprego e outros direitos 

Congelamento das tarifas 
de água, luz, e transporte pú¬ 
blico, com isenção aos desem¬ 
pregados 

Mudança nos rendimen¬ 
tos do FGTS, que nos últi¬ 
mos anos sofreu perdas de 
quase R$ 27 bilhões, um con¬ 
fisco do dinheiro dos traba¬ 
lhadores 

Suspensão do pagamento 
da dívida pública e auditoria 
dessa dívida 

Prisão e confisco dos bens 
dos corruptos e corruptores 

Petrobrás 100% estatal sob 
o controle dos trabalhadores 

Estatatização do sistema fi¬ 
nanceiro, sob o controle dos 
trabalhadores 


Colocar o time dos trabalhadores em campo 



No dia 30 de julho, ocorreu 
em São Paulo a plenária sindi¬ 
cal e popular organizada pela 
CSP-Conlutas e entidades do 
Espaço de Unidade de Ação. 
Essa plenária deu um passo 
importante na construção de 
um campo alternativo de luta 
dos trabalhadores para se en¬ 
frentar com os dois blocos polí¬ 
ticos que dominam a cena em 
nosso país: o bloco do gover¬ 
no, encabeçado pelo 
PT, e o da oposição 
burguesa, com o 
PSDB à frente. 

Mais de 250 
pessoas, de nove 
estados e do Distrito 


Federal, 67 organizações sin¬ 
dicais, populares e estudan¬ 
tis, além de partidos como o 
PSTU, setores do PSOL e o 
PCB participaram da reunião, 
que aprovou um manifesto e 
iniciativas importantes. 

Em agosto, vamos organi¬ 
zar amplas plenárias sindicais 
e populares em todos os luga¬ 
res do país, aglutinando todos 
os setores dispostos à constru¬ 
ção desse campo alternativo. 
Vamos levar esse debate às ba¬ 
ses de nossas organizações e 
movimentos, debatendo a ne¬ 
cessidade da Greve Geral. 

E, em setembro, estamos 
propondo realizar uma ação 


nacional unificada, contra o 
governo e sua política econô¬ 
mica e contras as alternativas 
da oposição burguesa. Essa 
atividade poderá ser uma mar¬ 
cha e um Encontro Nacional. 

Apesar da representativida- 
de da plenária, setores como 
o MTST e a Intersindical, em¬ 
bora convidados, novamente 
não compareceram a esse es¬ 
paço de unidade e organização 
das lutas. Por isso, a plenária 
aprovou um chamado amplo 
à unidade, à que a CUT e CTB 
rompam com o governo e que 
a Força Sindical rompa com o 
PSDB e com o Partido Solida¬ 
riedade, mas em especial a es¬ 


ses setores da esquerda. 

Esse chamado ganha mais 
importância agora, na medi¬ 
da em que essas organizações 
vão participar dos atos do dia 
20 de agosto, cujo conteúdo é 
de defesa do governo Dilma. 
Achamos um erro grave e uma 
incoerência que o MTST e a 
Intersindical emprestem seu 
apoio a essa iniciativa. 

Precisamos de um bloco 
que seja independente do go¬ 
verno, dos patrões e da oposi¬ 
ção burguesa para fazer a dife¬ 
rença e lutar por uma alternati¬ 
va dos trabalhadores em nosso 
país. Por isso, insistimos nesse 
chamado à unidade. 












Opinião Socialista 


Construir na luta uma saída 
de classe para a crise 



Em Belém, trabalhadores da construção civil com cartazes “Nem Dilma, nem Aécio, nem Temer, nem Cunha” 


3 ZÉ MARIA 

PRESIDENTE 
NACIONAL DO PSTU 


M a opinião do PSTU, nem 
o governo do PT nem a 
oposição burguesa ser¬ 
vem aos interesses dos traba¬ 
lhadores. Não estamos propon¬ 
do o impeachment, pois isso 
significaria colocar nas mãos 
deste Congresso corrupto a so¬ 
lução da crise, e não nos adian¬ 
taria nada tirar Dilma para co¬ 
locar Michel Temer (PMDB), 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) ou 
Aécio Neves (PSDB). São fari¬ 
nha do mesmo saco. Os traba¬ 
lhadores precisam, sim, ir para 
as ruas, mas não é para defen¬ 
der um ou outro, é para lutar 
contra os dois. 

POR UM GOVERNO DOS 
TRABALHADORES, SEM 
PATRÕES E SEM CORRUPTOS! 

Achamos que os trabalha¬ 
dores podem e devem ir às 
ruas para colocar para fora o 
governo da presidenta Dilma e, 
junto com ele, Aécio, Eduardo 
Cunha e companhia. Sem isso, 
o país não vai mudar. 

O PSTU acredita que é preci¬ 
so, na luta contra o governo do 


PT e a oposição burguesa, cons¬ 
truir uma alternativa de gover¬ 
no para o nosso país, que seja 
dos trabalhadores, sem patrões 
e sem corruptos. E que governe 
apoiando-se nas organizações e 
na luta de todos os trabalhado¬ 
res e setores oprimidos da socie¬ 
dade, garantindo plena liberda¬ 
de de organização, expressão e 
manifestação política, sindical e 
popular a todo o povo brasileiro. 
Só assim nossa vida vai mudar. 


MOBILIZAR E UNIR OS 
TRABALHADORES RUMOÀ 
GREVE GERAL! 

Neste sentido, foi muito 
importante o passo dado pela 
CSP-Conlutas e pela plenária 
sindical e popular realizada 
em São Paulo e que contou 
com centenas de sindicalistas 
e lutadores populares e da ju¬ 
ventude de todo o país, além 
de partidos como o PSTU, o 
PCB e setores do PSOL. Lá 


foi lançado um chamado na¬ 
cional à construção de um 
campo de classe que impul¬ 
sione um processo de mobi¬ 
lização nacional contra o go¬ 
verno Dilma, para derrotar o 
seu ajuste fiscal e os ataques 
que tem feito aos direitos dos 
trabalhadores, e também con¬ 
tra a oposição burguesa. É 
por este caminho que cons¬ 
truiremos as condições para 
mudar o nosso país. 


Assim, é muito importante 
que todos os sindicatos, movi¬ 
mentos populares, organiza¬ 
ções estudantis e da juventu¬ 
de se somem a este processo, 
jogando toda força na organi¬ 
zação das plenárias sindicais e 
populares nos estados e regiões 
para preparar e desencadear 
este processo de mobilização. 
E que todos se somem à cons¬ 
trução das ações de massa pre¬ 
vistas para o mês de setembro. 


INDEPENDÊNCIA 


A CUT, CTB, UNE e o MST precisam romper com o governo 


A unidade da classe traba¬ 
lhadora para lutar em defesa de 
seus direitos é uma necessidade 
imperiosa. Não há outra forma 
de derrotar os ataques aos seus 
direitos que vem sendo impos¬ 
tos pelo governo Dilma e pelo 
grande empresariado, sem 
uma ampla mobilização nacio¬ 
nal, uma Greve Geral que pare 
o país e faça valer os interesses 
da nossa classe. Nesse sentido, 
a CUT, UNE, CTB e MST pre¬ 
cisam romper com o governo 
que ora defendem, assim como 
a Força Sindical deve romper 
com suas ligações com o PSDB, 
para virem somar-se ao chama¬ 
do da CSP-Conlutas. 


Cabe à esquerda 
socialista a 
responsabilidade de 
estar na linha de frente 
da construção de um 
campo de classe em 
alternativa as duas 
alternativas burguesas 
representadas pelo 
governo do PT, por um 
lado, e pela oposição 
burguesa por outro. 


UM CHAMADO 
AO PSOL E MTST 

A esquerda socialista bra¬ 
sileira tem diante de si uma 
tarefa de primeira grandeza. 
Cabe a ela, em primeiro lugar, 
a responsabilidade de estar na 
linha de frente da construção 
deste campo de classe em al¬ 
ternativa as duas alternativas 
burguesas representadas pelo 
governo do PT, por um lado, 
e pela oposição burguesa por 
outro. A decisão tomada, até 
agora, pela direção do PSOL, 
pela direção do MTST e pela 
direção da Intersindical/Cen- 
tral, de juntar-se ao governis- 
mo para convocar a manifes¬ 


tação do dia 20 de agosto, que 
é declaradamente para defen¬ 
der o governo, não condiz com 
esta responsabilidade. 

Um ato que não seja contra 
o governo que aí está é, objeti¬ 
vamente, a favor dele, pois este 
governo não para de atacar os 
trabalhadores. Independência 
não é neutralidade. A única 
forma de se praticar a indepen¬ 
dência frente a um governo da 
burguesia, e o governo do PT é 
um governo burguês, é na luta 
implacável contra ele. No cená¬ 
rio político atual, fazer um ato 
contra a direita, e que se limita 
a criticar as políticas econômi¬ 
cas do governo petista corres¬ 


ponde, de fato, a uma defesa 
deste governo frente à crise que 
ele enfrenta e aos questiona¬ 
mentos que lhe fazem os pró¬ 
prios trabalhadores. 

Assim, queremos insistir 
no chamado feito pela CSP- 
-Conlutas e aprovado na ple¬ 
nária sindical e popular, e 
convidar os companheiros do 
PSOL e do MTST, da Intersin- 
dical/Central, da Intersindi- 
cal, a que venham somar-se 
à construção deste campo de 
classe contra o governo Dilma 
e a oposição burguesa, e da 
mobilização nacional que pre¬ 
cisamos construir para derro¬ 
tar um e outro. 
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RIO GRANDE DO SUL 

Sartori, cadê o meu salário? 

Governador do Rio Grande do Sul atrasa e parcela salários de servidores 



SALÁRIO 
PARCELADO, 
SERVIDOR 
PARADO! 

«SINDICAM 



LUCIANA CÂNDIDO, 

DIRETO DE PORTO ALEGRE (RS) 


(( 


Ei 


| u pergunto ao go¬ 
vernador: quem 
I irá pagar os juros 
de nossas contas? Tenho uma 
sugestão: por que o senhor [Sar¬ 
tori] não paga o funcionalis¬ 
mo , aqueles que na verdade 
trabalham , com o seu salário e 
de seus secretáriosV\ A fala de 
Leci Borges, auxiliar adminis¬ 
trativa de uma escola de Gra- 
vataí (RS), representa bem a 
indignação que os servidores 
públicos gaúchos estão sen¬ 
tindo. 

“A parcela do meu salário 
não vai dar nem para pagar a 
luz. Sou sozinha para susten¬ 


tar eu e meu filho. Faço o que 
agora questiona Leci. Com o 
parcelamento, ela vai receber 
R$ 300. “Não 
aceito , pois te¬ 
nho outras con¬ 
tas como água , 
alimentação , 
gasto com pas¬ 
sagem para me 
locomover até o 
trabalho ”, diz. 

O anúncio 
do governador 
José Ivo Sartori 
(PMDB), de que 
os salários do 
funcionalismo 
seriam parcelados, caiu como 
uma bomba, detonando revolta 
e mobilizações. A desculpa foi 
que o Estado estava quebrado. 

Imediatamente, cerca de 15 
mil trabalhadores fizeram uma 
forte mobilização no dia 31 
de julho. Uniram-se trabalha¬ 
dores da educação, do trans¬ 
porte, da segurança pública 
(Brigada Militar, Polícia Civil 
e agentes penitenciários), en¬ 
tre outras categorias do fun¬ 
cionalismo. 

A partir daí, acabou o sos¬ 
sego do governo. No dia 4 de 
agosto, o estado parou. “A pa¬ 
ralisação foi geral. A paralisa¬ 
ção da Brigada foi de aquarte¬ 
lamento, mas as esposas dos 
brigadianos foram para a rua 
e pararam em frente a alguns 
quartéis. A educação , que esta¬ 
va num processo de certa crise 
de mobilização , voltou ”, contou 
Vera Guasso, presidente esta¬ 
dual do PSTU. 


Uma assembleia de todos 
os servidores do estado vai 
acontecer no dia 18 de agos¬ 
to. Há muitos 
anos não se 
via nada pare¬ 
cido. Para pio¬ 
rar ainda mais 
a vida do go¬ 
verno, setores 
do funciona¬ 
lismo federal 
em greve ten¬ 
dem a se unir 
às manifesta¬ 
ções. Os estu¬ 
dantes tam¬ 
bém estão em 
luta. O dia 18 pode se trans¬ 
formar numa grande manifes¬ 
tação e num calendário de pa¬ 
ralisações e greves. 



“A parcela do meu salário 
não vai dar nem para 
pagar a luz. Sou sozinha 
para sustentar eu e meu 
filho. Faço o que agora?”, 
questiona Leci Borges, 
auxiliar administrativa de 
escola 


CAOS E ENDIVIDAMENTO 


Uma crise política e social 


Em pleno inverno, com 
temperaturas abaixo de 
10°C, a saúde pública estava 
um caos. O governo cortou 
verbas do setor mesmo com 
emergências lotadas. Em se¬ 
guida, vieram as enchentes. 
“Estado ausente na saúde, 
caos na saúde, hospitais 
com risco de fechar e depois 
o parcelamento. Isso veio 
criando um caldo de indigna¬ 


ção e o povo começou a ver 
quem era de fato o governo 
Sartori”, diz Vera. 

O governo também apre¬ 
sentou um pacote de priva¬ 
tizações. Até o Jardim Bo¬ 
tânico está nessa lista, um 
patrimônio de pesquisas 
científicas. Quer acabar com 
a Ceasa, distribuidora de 
alimentos, além de outros 
órgãos. 


NAO TEM DINHEIRO? 

É verdade que o Rio Grande 
do Sul tem um problema com 
a dívida pública. Proporcional¬ 
mente, é o estado mais endivi¬ 
dado do país e, quanto mais se 
paga, mais se deve. Na década 
de 1990, o Estado devia em 
torno de R$ 50 bilhões. De lá 
para cá, pagou R$ 45 bilhões. E 
continua a dever R$ 54 bilhões. 
É um buraco sem fundo. 



Opinião 


Vera Guasso, de Porto Alegre (RS) 
veraguasso@gmciil.com 



Greve Geral pra 
derrotar os ataques! 


O PSTU, desde o primei¬ 
ro momento, participou do 
movimento dos servidores 
do Rio Grande do Sul. Há 
um fortalecimento claro das 
lutas. Tudo indica que isso 
vai desembocar num en- 
frentamento grande com o 
governo federal, e também 
com o governo do estado. 

Por outro lado, o gover¬ 
no, a mídia e os empresários 
tentam convencer as pesso¬ 
as de que realmente não tem 
dinheiro e que o Estado está 
quebrado. Tem um setor am¬ 
plo indignado, mas um se¬ 
tor minoritário que compra 
esse discurso e tem de ser 
disputado pela mobilização. 

O PMDB de Sartori é base 
do governo Dilma. Pode ha¬ 
ver diferenças aqui e ali, 
mas é base do governo. E 
há uma crise nacional que 
chega aqui e, por outro lado, 
existe a própria crise do es¬ 
tado que já vem rolando há 
um tempo. 


Todos os governos paga¬ 
ram a dívida religiosamente. 
O governo Tarso, que foi o 
último governo, tentou um 
projeto para tentar dimi¬ 
nuir, mas Dilma disse que 
não vai cumprir. O empresa¬ 
riado e a grande imprensa, 
que estavam vacilantes com 
relação ao governo Sartori, 
agora estão exigindo que ele 
vá até o fim nos ataques. 

Estamos vendo um mo¬ 
mento novo de ampliação 
das lutas em nível nacio¬ 
nal, e no Rio Grane do Sul 
está acontecendo isso tam¬ 
bém. Infelizmente, a CUT e 
a Força Sindical foram para 
o lado do governo para pro¬ 
tegê-lo da crise. 

Achamos que está colo¬ 
cada a possibilidade e a ne¬ 
cessidade de uma greve uni¬ 
ficada aqui no estado para 
enfrentar os ajustes em ní¬ 
vel federal e, especialmen¬ 
te, os ajustes do governo 
Sartori. 
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OPERÁRIAS EM LUTA 

Trabalhadoras da Sun Tech 
completam mais de 30 dias 
de greve 



Mulheres são linha de frente da greve. 



M as portarias da Gene¬ 
ral Motors (GM), após 
a decisão dos metalúr¬ 
gicos da montadora de entrar 
em greve contra as demissões, 
estavam operárias da fábrica 
Sun Tech, que estão em greve 
há mais de 30 dias por PLR e 
também contra as demissões. 

“Viemos aqui dar uma força, 
assim como recebemos o apoio 
dos operários da GM na nossa 
greve. Agora é a nossa vez de mos¬ 
trar a solidariedade”, disse A., 
33 anos e cipeira da Sun Tech. 
Ela, assim como outras operá¬ 
rias estão ajudando nos piquetes 
na GM, pois entenderam como 
é importante a solidariedade de 
classe neste momento em que as 
fábricas estão demitindo. 

A Sun Tech é uma fábrica 
que monta celulares, na práti- 


P ara a indústria de celu¬ 
lares, que emprega uma 
maioria de mulheres pa¬ 
gando um dos piores salários 
das indústrias metalúrgicas, 
as trabalhadoras são tratadas 
como peças descartáveis. Este 


ca é uma terceirizada da LG. A 
LG, marca famosa de celulares, 
para pagar salários menores e di¬ 
minuir direitos dos trabalhado¬ 
res, contrata o serviço de outras 
fábricas como a 
Sun Tech ou a 
Blue Tech que 
ficam na cida¬ 
de de Caçapa- 
va (SP). Nestas 
fábricas tercei¬ 
rizadas, onde 
95% da mão de 
obra é composta 
por mulheres, o 
salário não chega a dois salários 
mínimos e ocorrem todo tipo de 
assédio. 

A greve foi deflagrada por 
causa da PLR. A própria LG pa¬ 
gou uma PLR de R$ 7.300 aos 
seus funcionários. “SeaLG, que 
é a fábrica pra quem a gente tra¬ 
balha de fato, pagou R$ 7.300, 
porque a gente tem que se con- 


tipo de fábrica se utiliza da 
opressão, que existe na socie¬ 
dade machista em que vive¬ 
mos, para aumentar a explo¬ 
ração sobre as mulheres. 

Na Sun Tech, as operárias 
trabalham em linhas e a média 


tentar com R$ 2.600?” A greve, 
que já dura mais de um mês, está 
sendo arbitrada pela justiça do 
trabalho. O juiz fez uma contra¬ 
proposta de acordo para a Sun 
Tech pagar R$ 
5.500, o mesmo 
valor pago pela 
Blue Tech neste 
ano, mas a fá¬ 
brica não acei¬ 
tou e o impasse 
permanece. 

Mas a greve 
também é con¬ 
tra as ameaças 
de demissões que rondam a em¬ 
presa. “Já andaram falando que 
iam demitir 150 operárias, então 
a greve também é pra que estas 
demissões não ocorram. Aqui tem 
muita mãe de família, que sus¬ 
tenta os filhos sozinha e não va¬ 
mos deixar ter demissão”, diz, V., 
40 anos, outra operária cipeira. 
A maioria das operárias possue 


da produção é de 300 celulares 
por hora em cada linha, sendo 
que existe 8 linhas em funcio¬ 
namento. O ritmo da esteira é 
alucinante e elas têm que bater 
a meta diária que varia de acor¬ 
do com a demanda dos pedidos 


empréstimo consignado com o 
banco e a PLR é uma forma de 
amenizar as dívidas. 

Para tentar quebrar a resis¬ 
tência das operárias, a Sun Tech 
cortou o pagamento que as tra¬ 
balhadoras deveriam ter recebi¬ 
do no último dia 30. O juiz de¬ 
terminou que a fábrica tem que 
pagar os dias parados, e o prazo 
termina esta semana. As ope¬ 
rárias contam com a ajuda do 
sindicato que está fazendo um 
fundo de greve para os gastos 
emergenciais. A operária A. sus¬ 
tenta a filha de 10 anos sozinha 
e não recebe pensão alimentícia 
e ainda mora com a mãe que é 
idosa. Mas não ficou intimida¬ 
da com a truculência da empre¬ 
sa. “A gente já aguentou 30 dias 
e agora vamos até o fim. Vamos 
lutar pela estabilidade de todas 
as operarias, para que nenhuma 
seja demitida. Sem luta a gente 
não consegue nada!”, explica. 


da LG. Em algumas ocasiões ti¬ 
veram que bater a meta de 500 
celulares por hora. O esforço re¬ 
petitivo causa lesão em muitas 
operárias e foi criada uma “su¬ 
blinha” somente com as traba¬ 
lhadoras lesionadas. 


JUVENTUDE 


Em luta 
pelos seus 
direitos 

0 JANAINA OLIVEIRA, 

DA AN EL 

No 11 de agosto, ANEL es¬ 
teve nas ruas com movimentos 
de juventude e dos trabalhado¬ 
res porque não aceita os cor¬ 
tes de Dilma na educação e a 
redução da maioridade penal. 

Até o momento, mais de 
R$ 12 bilhões foram cortados 
na educação, provocando de¬ 
missão de trabalhadores ter¬ 
ceirizados, atrasos na bolsa de 
assistência estudantil e cortes 
no Fies. Já são sete universi¬ 
dades federais que adiaram 
o retorno das aulas, por não 
conseguir garantir o funcio¬ 
namento das atividades bási¬ 
cas. Desde maio, professores 
e funcionários das universida¬ 
des realizam uma importante 
greve nacional que conta com 
o apoio de vários estudantes. 

Enquanto isso, o governo 
e o Congresso Nacional to¬ 
maram uma série de medi¬ 
das conservadoras contra os 
direitos da juventude e dos 
setores oprimidos. A redução 
da maioridade penal é vendi¬ 
da como uma medida efetiva 
de combate à violência. Mas 
a verdade é que em nenhum 
país que reduziu a maioridade 
penal houve queda da crimi¬ 
nalidade. A redução da maio¬ 
ridade serve só pra criminali¬ 
zar a juventude negra e pobre 
das periferias. 

O dia 11 foi um passo im¬ 
portante pra lutar contra esses 
ataques. Mas sabemos que isso 
não basta: PT, PMDB e PSDB 
governam para os ricos e por 
isso fomos às ruas também 
contra todos eles. 


A META É... DOBRAR A META 


Machismo e exploração brutal 


“Agente já aguentou 30 
dias e agora vamos até o 
fim. Sem luta, a gente não 
consegue nada!” mvka 
operária. 
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DEMITIU, PAROU! 

Metalúrgicos da GM entram 
em greve contra demissões 

Montadora de São José dos Campos anuncia demissões na véspera do Dia dos Pais 



ANA CRISTINA 

3 DE SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS (SP) 


M o dia 10 de agosto, os 
metalúrgicos da GM 
de São José dos Cam¬ 
pos (SP) entraram em greve 
por tempo indeterminado. A 
paralisação teve início após a 
montadora demitir centenas de 
trabalhadores no dia 8. A GM 
não informou oficialmente o 
número de cortes até o fecha¬ 
mento dessa edição. 

A luta dos metalúrgicos é 
pela reintegração de todos os 


As demissões que estão 
ocorrendo em todo o país são 
resultado da política adotada 
pelos governos que, ao invés 
de protegerem os empregos, 
protegem apenas o lucro das 
grandes empresas. Nos últimos 
anos, Lula e Dilma garantiram 
mais de R$ 30 bilhões em isen¬ 
ções e benefícios às empresas. 
Recentemente, Dilma criou o 
PPE, que ao invés de “Progra¬ 
ma Proteção ao Emprego” está 
mais para “Programa de Prote- 


demitidos e pela garantia de 
estabilidade no emprego. Além 
de cobrar a abertura de nego¬ 
ciações com a montadora, os 
trabalhadores querem que os 
governos federal, estadual e 
municipal intervenham em de¬ 
fesa dos empregos e prometem 
uma forte mobilização. 

A covardia da montadora 
em anunciar os cortes na vés¬ 
pera do Dia dos Pais, por tele¬ 
grama causou indignação en¬ 
tre os trabalhadores e aumen¬ 
tou a disposição de luta. Na 
terça-feira, dia 11, vários fun¬ 
cionários ainda eram informa¬ 


ção às Empresas”. 

Contudo, os trabalhadores 
estão demonstrando muita 
resistência, dificultando e 
até impedindo cortes, como 
têm feito os trabalhadores da 
GM que lutam pelo emprego 
desde 2008. 

Esta semana, os trabalha¬ 
dores da Volks de Taubaté (SP) 
também deram exemplo. Rejei¬ 
taram o acordo negociado entre 
a empresa e o sindicato da cate¬ 
goria, ligado à CUT, que previa 


dos de demissão por Whatsa- 
pp. Outros tiveram o crachá 
simplesmente bloqueado nas 
catracas. 

“Temos de resistir. Do con¬ 
trário , a GM vai nos atropelar 
e demitir muito mais. O que 
a empresa quer é aumentar a 
exploração ”, disse um dos de¬ 
mitidos. 

“É um absurdo o que a GM 
está fazendo. Aqui ninguém 
está com emprego garantido. 
Por isso , temos de estar unidos 
em defesa dos empregos ”, disse 
um trabalhador que não estava 
entre os dispensados. 


congelamento e redução de sa¬ 
lários, entre outros ataques. 

É preciso toda solidarieda¬ 
de à luta dos trabalhadores da 
GM e às demais mobilizações 
que estão ocorrendo nas mon¬ 
tadoras. Os sindicatos e mo¬ 
vimentos populares de todo o 
país devem se manifestar em 
apoio aos companheiros, exi¬ 
gindo das empresas e das au¬ 
toridades, medidas para re¬ 
verter as demissões e para 
garantir o emprego. 


ONDA DE CORTES 

Os cortes em São José ocor¬ 
rem um mês depois de a GM 
fazer o mesmo em São Caetano 
do Sul, onde 500 metalúrgicos 
também foram demitidos. De 
janeiro de 2014 a junho des¬ 
te ano, a montadora já fechou 
2.612 postos de trabalho em 
todo o país. 

Em todo o setor automoti¬ 
vo, somente este ano, as de¬ 
missões já somam 7.300 até 
junho. Em 12 meses, foram 
fechados 19.600 postos de tra¬ 
balho. Por isso, a situação é 
dramática também em outras 
montadoras. 

Em São Caetano, mesmo 
sem o apoio do sindicato local 
(ligado à Força/CTB), os demi¬ 
tidos realizaram um acampa¬ 
mento na porta da fábrica em 
protesto contra os 500 cortes. 

“Os trabalhadores vivem um 
momento grave. Não vamos pa¬ 
gar pela crise criada por Dilma 
e pelos patrões. A saída para a 
classe trabalhadora é a luta e 
a greve iniciada mostra que os 
metalúrgicos estão dispostos a 
lutar ”, afirma o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos, Antônio 
Ferreira de Barros, o Macapá. 


ACABAR COM A FARRA 
DAS MONTADORAS 

Para defender o emprego, 
o PSTU defende medidas como: 

- Proibição de demissões 

- Garantia de estabilidade no 
emprego 

- Redução da jornada de traba¬ 
lho sem redução de salários 

- Proibição de remessa de 
lucros ao exterior 

- Multinacionais que demiti¬ 
rem em massa devem ser na¬ 
cionalizadas e estatizadas. 


O ABC DA LUTA 


Mercedes 
também 
demite, e 
trabalhadores 
resistem 

CAROLCOLTRO, 

m DE SÃO BERNARDO 
DO CAMPO (SP) 


A Mercedes Bens de São 
Bernardo do Campo (SP) tam¬ 
bém anunciou que vai demitir 
2 mil trabalhadores no dia I o 
de setembro. A empresa já ha¬ 
via demitido arbitrariamente 
cerca de 700 trabalhadores 
entre janeiro e maio, além das 
demissões via Plano de De¬ 
missões Voluntárias (PDV). 

A empresa afastou 7 mil 
trabalhadores da produção 
por 15 dias com o objetivo 
de dificultar a organização 
da mobilização. 

Os trabalhadores do ABC 
estão resistindo desde o início 
do ano, e agora não deve ser 
diferente, seguindo o exem¬ 
plo dos trabalhadores de São 
José dos Campos. 

REJEIÇÃO E CONSCIÊNCIA 
DE CLASSE 

A empresa e o Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos do ABC 
(SMABC) defenderam uma 
proposta baseada no PPE, que 
era a redução do salário dos 
trabalhadores em 10%. Além 
disso, a empresa queria que os 
trabalhadores abrissem mão 
do reajuste salarial já deter¬ 
minado para o ano que vem 
e não queriam reverter nenhu¬ 
ma das 500 demissões. 

Os trabalhadores viram 
que esta proposta não era 
para proteger os empregos, 
mas sim os lucros dos pa¬ 
trões. Por isso, em um ple¬ 
biscito interno, 70% dos tra¬ 
balhadores votaram contra 
o PPE. 




QUE FAZER? 


A unidade na luta pode derrotar demissões 
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FORMAÇÃO OPERÁRIA 


Nove dias que abalaram 
as mentes! 


“O Estado no capitalismo irá morrer de morte matada, enquanto o Estado no socialismo, esse, morrerá de 
morte morrida”. Eis a capacidade de compreensão e síntese de uma jovem operária que, juntamente com 
outros cinquenta e seis trabalhadores, formaram a primeira turma da escola de quadros operários do PSTU. 


0 ATNÁGORAS LOPES 

DA CSP-CON LUTAS_ 

A frase referia-se a uma 
das mais conhecidas 
polêmicas teóricas do 
marxismo sobre a destruição ou 
o definhamento do Estado. Tal 
momento deu-se na véspera do 
único dia de folga de um curso 
sobre o “Manifesto Comunista” 
de Marx, do “Estado e a Revo¬ 
lução”, de Lênin, encerrando 
com “A Teoria da Construção 
do Partido Revolucionário” de 
Nahuel Moreno. 

Durante nove dias reuniram- 
-se operários e operárias de seis 


estados do Norte e Nordeste, da 
indústria petroleira, construção 
civil e gráfica. Além de convida¬ 
dos do setor de transporte urba¬ 
no e assentados rurais, que de¬ 
dicaram parte preciosa de suas 
vidas na formação teórica da 
luta de classes. 

“Isso aqui é uma das coisas 
mais importantes do mundo que 
nós já fizemos ; sonhei ver toda 
nossa Internacional aqui, que 
pena não ser possível”, lamenta¬ 
va cheio de felicidades, um dos 
palestrantes da Escola. Foram 
jornadas diárias de 8 horas de 
estudos e discussões. Nas noi¬ 
tes, após a janta, descontraíam- 


-se em conversas. Com um ou 
outro gole destilado, as lições do 
dia eram socializadas. 

Esse contexto fez parir, da 
boca de um jovem negro, a mar¬ 
cante frase: “ Imaginem que ago¬ 
ra, num estádio dividido pelas 
torcidas do Brasil e da Argentina, 
antes de começar o jogo, ouve-se 
apenas um hino, o da Internacio¬ 
nal Esse será executado e can¬ 
tado pelo estádio inteiro, porque 
ali 99% é só trabalhador ; e os 
trabalhadores não têm pátria”, 
profetizou emocionadamente. 

Nas leituras, os enunciados 
sobre “a violência revolucioná¬ 
ria” em nada os espantava, se 


não o oposto, falavam com um 
natural ódio de classe que já os 
habitava. “Na Comuna vimos 
um exemplo espetacular de revo¬ 
lução, mas não tinha o partido e 
a Comuna tinha de ter arreben¬ 
tado a burguesia em Versalhes. 
Falharam nessa parte e daí os 
desgraçados mataram mais de 
30 mil dos nossos ”, proclamava 
um ajudante de pedreiro. 

E sintetizando os esforços e o 
objetivo dos estudos no penúlti¬ 
mo dia da escola, proclama um 
operário: “Nesses dias de leitura, 
nesse curso aqui, eu aprendi que 
o Partido é assim, em resumo, a 
união da luta operaria com a te¬ 


oria marxista ”. 

Ao final, nas lágrimas emo¬ 
cionadas de muitos, um com¬ 
panheiro diz: “É somente esse 
o partido que pode dar aos ope¬ 
rários os desafios de uma bata¬ 
lha organizada, sem fronteiras 
e permitir que nós também ocu¬ 
pemos os postos de mando nos 
organismos da revolução brasi¬ 
leira e mundial ”. E uma opera¬ 
ria emenda: “Obrigado aos nos¬ 
sos companheiros e companhei¬ 
ras intelectuais que vieram aqui 
ensinar, e porque também não 
dizer ; aprender com nós operá¬ 
rios e operárias, muito obrigada 
mesmo!”. 


MAX MARREI RO PRESENTE! 


Perdemos um lutador da alegria 


RODRIGO BARRENECHEA 

DE SÃO PAULO (SP) 


DIRLEY SANTOS 

DO RIO DE JANEIRO (RJ) 


PAOLLO RODAJNA 

DE CONTAGEM (MG) 


No dia 2 de agosto, nossa 
vida ficou um pouco mais tris¬ 
te. Perdemos Maximiano Lau- 
reano, ou Max Marreiro. Para 
muitos de nós, simplesmen¬ 
te Max. 

Max começou sua militân¬ 
cia ainda nos anos 80, na Con¬ 
vergência Socialista. De famí¬ 
lia pobre, vinda do Ceará, fez 
todos seus estudos em escola 
pública. Participou da Associa¬ 
ção Municipal de Estudantes 
Secundaristas (AMES) do Rio 
de Janeiro e esteve presente na 
luta pelo passe-livre estudantil 
do final da década de 80. 

Ao terminar os estudos, não 
ingressou de imediato na uni¬ 
versidade. Mantinha um sebo 
na mala do carro. Formou-se 


em inglês na UERJ. Foi pro¬ 
fessor e coordenador do pré- 
-vestibular do Diretório Central 
dos Estudantes da UFF e, atu¬ 
almente, era professor da rede 
estadual, em Rio Bonito (RJ). 

Max era um amante da cul¬ 
tura popular. Participava ativa¬ 
mente das rodas de jongo que 
aconteciam no Rio e em Nite¬ 
rói. Recentemente, começou a 
militar no jornalismo popular, 
escrevendo para a Agência de 
Notícias das Favelas (ANF) e 
para a Agência de Notícias Al¬ 
ternativas (ANotA). Há pouco 
também passou a fotografar 
e a registrar, com seu olhar 
sensível e lírico, esse mundo 
ao mesmo tempo tão belo e 
tão injusto. 

Max foi um verdadeiro po¬ 
eta popular. Infelizmente, ele 
não poderá ver ser lançado al¬ 
guns dos seus poemas publi¬ 
cados recentemente no livro 
“Antologia de Poetas Verme¬ 
lhos”, da Editora Sundermann. 

Era um tradutor também. 





Fez parte da equipe de tradu¬ 
tores da Liga Internacional dos 
Trabalhadores (LIT). Também 
fez a tradução simultânea no 
último Congresso da CSP-Con- 
lutas e na 2 a reunião da Rede 
Internacional Sindical de Soli¬ 
dariedade e Lutas. 

Max era um cara bom. Um 
“cabra da peste”, como se diz 
por aí. Daqueles que dividia a 
janta com um amigo na pior, 
sendo que quem estava na 
pior era ele. Que dava caro¬ 
na e desviava do seu cami¬ 
nho só para ajudar. Daqueles 
que sentia alegria em ajudar. 
E felicidade ao ver os outros 
felizes. Daqueles que estava 
à frente de seu tempo, levan¬ 
tando bem alto a bandeira da 
bondade e do amor, cores que 
também pintam a bandeira do 
socialismo. 

Camarada, a partir de ago¬ 
ra, nossa luta pelo socialismo 
ganha mais uma razão. Ela 
se chama Max Marreiro. Max, 
presente! 


Max era um cara bom. 
Um “cabra da peste”, 
como se diz por aí. 
Daqueles que dividia a 
janta com um amigo na 
pior, sendo que quem 
estava na pior era ele. 


/'■*ü 
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DESCASO 


Acidente mata 
operário da CSN 



Usina Presidente Vargas, onde ocorreu o acidente 


MEMÓRIA 


Há 120 anos 
morria Engels 



Morte do operário 
terceirizado 
Francisco Xavier 
foi a segunda 
deste ano na CSN 

0 MIGUEL FRUZEN, 

DE VOLTA REDONDA (RJ) 


Perdemos um irmão na 
Companhia Siderúrgica Na¬ 
cional (CSN). Eu não conhe¬ 
cia o Francisco, mas era um 
irmão. Vivemos a maior par¬ 
te do nosso tempo no traba¬ 
lho, ao lado desses homens e 
mulheres, do que com nossas 
famílias. Francisco Xavier de 
Castro, 47 anos, operário da 
contratada Companhia Brasi¬ 
leira de Serviços de Infraestru- 
tura (CBSI), morreu por volta 
das 19hs do dia 31 de julho. 
Uma tenaz da ponte rolante 
despencou e o atingiu. Espe¬ 
ro que não tenha sido doloro¬ 
so pra ele. Mas para seus co¬ 
legas mais próximos está sen- 


A Anistia Internacional 
publicou um relatório que 
mostra um aumento de 39% 
nos homicídios decorren¬ 
tes da ação policial no Es¬ 
tado do Rio de Janeiro, en¬ 
tre 2013 e 2014. O índice de 
impunidade de policiais que 
cometem assassinatos tam¬ 
bém é assustador. Cerca de 
80% dos 220 casos de ho¬ 
micídios cometidos por po¬ 
liciais em 2011 permanecem 
em aberto. Apenas um foi 
denunciado à Justiça pelo 
Ministério Público. 

Em outro relatório, inti¬ 
tulado “Você matou meu fi¬ 
lho!”, a Anistia Internacio¬ 
nal estima que quase 8.500 


do. A operadora da ponte ro¬ 
lante desmaiou ao ver o colega 
embaixo do equipamento que 
ela mesma operava e, até hoje, 
permanece incomunicável. 

É a segunda morte só este 
ano na CSN, na mesma gerên¬ 
cia e no mesmo setor. A CSN 
tem 74 anos e os equipamen¬ 
tos estão em péssimo estado. 
Desde as privatizações ocor¬ 
ridas no governo FHC, entre 
elas a da CSN, o ritmo dos 
acidentes de trabalho tem se 
intensificado. 


pessoas foram mortas em 
decorrência de intervenções 
policiais no Rio entre 2005 
e 2014. O auge foi em 2007, 
quando 1.330 pessoas foram 
assassinadas por policiais. 


O sócio majoritário, Benja- 
min Steinbruch, não dá nenhum 
sinal de realizar uma manuten¬ 
ção coerente. Agora, a empresa 
se empenha em apurar os fatos. 
Mas, sem dúvida, irá fazer de 
tudo pra culpar o Francisco ou 
a operadora pelo acidente. 

Não vamos trabalhar por 
cima do sangue do nosso ir¬ 
mão como se não fosse nada. 
Quando todos nós nos levan¬ 
tarmos, iremos cobrar cada 
gota de sangue derramada. 
E elas não tem preço. 


Segundo a organização, en¬ 
tre 2010 e 2013, a maioria ví¬ 
timas dos homicídios na cida¬ 
de do Rio de Janeiro é homem 
(99,5%), negro (79%) e tem ida¬ 
de entre 15 e 29 anos (75%). 


Engels nasceu em 28 de 
novembro de 1820 e era o 
filho mais velho de um rico 
industrial alemão. Na ju¬ 
ventude, ficou impressio¬ 
nado com a miséria em 
que vivem os trabalhado¬ 
res das fábricas de sua fa¬ 
mília. Resolveu fazer um 
estudo sobre a situação da 
classe operária na Inglater¬ 
ra, onde haviam negócios 
de seu pai. Suas observa¬ 
ções resultaram no livro a 
“A Situação da Classe Tra¬ 
balhadora na Inglaterra ”, 
publicada em 1845, onde 
denuncia a pobreza e ex¬ 
ploração dos operários. Na 
época, entrou em contato 
com jovens revolucionários 
de toda Europa, entre eles 
Karl Marx, iniciando uma 
parceria e amizade que du¬ 
raria por mais de 40 anos. 

Em muitas ocasiões, 
Engels dizia que, junto de 
Marx, ele não passava de 
um “segundo violino”. Sua 
modéstia, porém, não pode 
esconder a imensa impor¬ 
tância de sua contribuição 
ao pensamento do socialis¬ 
mo científico, desenvolvi¬ 
do pelos dois alemães. 

Juntos, os dois revolu¬ 
cionários alemães produ¬ 
ziram os mais importantes 
ensinamentos sobre como 
a classe operária precisa 
lutar por sua emancipação, 
superando o sistema capi¬ 
talista. Produziram livros, 
enfrentaram polêmicas, 
elaboraram programas e 
construíram a Associação 
Internacional dos Traba¬ 
lhadores, o primeiro parti¬ 
do internacional da classe 
operária. 

Com a morte de Marx, 
em 1883, Engels se dedicou 
a editar e preparar a pu¬ 
blicação dos manuscritos 
da principal obra de seu 
velho amigo: os dois últi¬ 
mos tomos de “O Capitar. 
Essa tarefa colossal só foi 
concluída um ano antes de 
sua morte, em 5 de agosto 
de 1895. Simultaneamen¬ 
te, Engels travava uma 
luta sem tréguas com as 



deformações do pensamento 
de Marx, especialmente con¬ 
tra aqueles que passariam a 
defender uma reforma do ca¬ 
pitalismo e não a sua supres¬ 
são pelo socialismo. 

Engels contribuiu também 
para que o marxismo pudes¬ 
se abranger outros campos do 
conhecimento humano. Cita¬ 
mos apenas duas obras fun¬ 
damentais para isso. A pri¬ 
meira é a “A origem da famí¬ 
lia, da propriedade privada e 
do Estado”, no qual discute 
uma nova visão da formação 
histórica da família, repen¬ 
sando inteiramente a posição 
da mulher. Sem dúvida, sua 
análise foi uma grande con¬ 
tribuição para o movimento 
feminista do século 20. O se¬ 
gundo livro, inacabado infe¬ 
lizmente, é o “ Dialética da na¬ 
tureza”, no qual aplica a visão 
da filosofia marxista aos cam¬ 
pos da ciência como biologia, 
física, geologia e química. Tal 
iniciativa indica, no mínimo, 
o imenso valor que os funda¬ 
dores do marxismo davam a 
toda bagagem científica e cul¬ 
tural da humanidade. 


LEIA MAIS 


B Engels o 
general da 
revolução 



Assassinato por policiais 
aumenta 39% 



Ocupação da polícia no Complexo da Maré, Rio de Janeiro 
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ATENTADO 


Fedo Bakuti, 38, coordenador da União Social dos Imigrantes 
Haitianos (USIH), associação filiada a CSP-Conlutas. 


Haitianos são atacados 
em São Paulo 



OTÁVIO CALEGARI, 

DE CAMPINAS, 

E JEFERSON CHOMA, 
DA REDAÇÃO 


S ábado, I o de agosto, seis 
haitianos estão reuni¬ 
dos em frente à Paró¬ 
quia Nossa Senhora da Paz, 
centro de São Paulo. É pra lá 
que vão os haitianos que che¬ 
gam na capital paulista em 
busca de trabalho. Já passam 
das 19h e o grupo, formado 
por quatro homens e uma mu¬ 
lher, conversam no local. De 
repente, um carro cinza passa 
e alguém grita de dentro dele: 
“ haitianos, vocês roubam nos¬ 
sos empregos!”. Os cinco são 
alvejados por balas de chum- 
binho, num claro ataque ra¬ 
cista e xenófobo. 

Quem relata a cena à repor¬ 
tagem do Opinião Socialista é 
Fedo Bakuti, 38, coordenador 
da União Social dos Imigrantes 
Haitianos (USIH), associação fi¬ 
liada à CSP-Conlutas. Fedo ex¬ 
plica que agora está tudo bem 
com os haitianos que foram 
encaminhados para o hospital 
Tatuapé. No pátio do abrigo é 
comum ver inúmeros haitia¬ 
nos que se viram debaixo de 
marquises e dentro dos aloja¬ 
mentos, muitos deles improvi¬ 
sados. “ Hoje está tudo bem, mas 
a comunidade de haitianos fi¬ 
cou muito assustada. Ninguém 


mais fica parado lá da frente da 
paroquia ”, explica. 

Essa não é a primeira 
agressão xenofóbica contra 
haitianos que se tem notícia. 
Em São Paulo, eles são vítimas 
de inúmeros casos de precon¬ 
ceito, racismo e discrimina¬ 
ção. No resto do Brasil, não é 
diferente. Recentemente, um 
vídeo amplamente divulgado 
na internet mostra um homem 
branco humilhando um hai¬ 
tiano que estava trabalhando 
em um posto de gasolina, no 
Rio Grande Sul. 

IMIGRAÇÃO HAITIANA NO 
BRASIL 

Desde 2010, cerca de 50 mil 
haitianos vieram para o Brasil. 
A imigração em massa de hai¬ 
tianos para cá começou após o 
terremoto de 12 de janeiro de 
2010, que devastou a capital 
do Haiti, Porto Príncipe, e seus 
arredores. O terremoto deixou 
um saldo de 1,5 milhão de de¬ 
sabrigados e mais de 200 mil 
mortos. Cerca de 70% da capi¬ 
tal do país foi destruída. O de¬ 
semprego formal chegou a atin¬ 
gir 80% da população, situação 
que intensificou a imigração. 

Grande parte dos haitianos 
entra no Brasil através do Esta¬ 
do do Acre, após ficarem me¬ 
ses viajando junto com os cha¬ 
mados coiotes. No caminho, 
muitos são agredidos, rouba¬ 


dos e humilhados por esses 
atravessadores. No Brasil en¬ 
frentam todo tipo de dificul¬ 
dades, chegando até a dormir 
nas ruas. Tudo isso em busca 
de uma vida digna. Como ex¬ 
plica Fedo: “Nós, os haitianos, 
só queremos trabalhar no Bra¬ 
sil, estamos aqui pra ajudar”. 


OCUPAÇAO MILITAR 


CHEGA DE XENOFOBIA 
E RACISMO! 

O governo brasileiro deve 
garantir condições dignas de 
vida e emprego para os traba¬ 
lhadores haitianos no Brasil. 
É preciso investigar os atenta¬ 
dos contra os haitianos e pu¬ 
nir os responsáveis. 


Pobreza que 
enriquece alguns 


Quem 
tira nosso 
emprego é 
o governo e 
os patrões 

É um absurdo culpar 
os trabalhadores haitianos 
pelo desemprego no Bra¬ 
sil. Só esse ano, mais de 
650 mil postos de trabalho 
foram fechados na cons¬ 
trução civil brasileira, por 
exemplo, como efeito da cri¬ 
se econômica e da corrup¬ 
ção nas obras da Petrobrás. 

Não podemos culpar 
os trabalhadores haitianos 
pela situação que os ricos 
e os sucessivos governos 
criaram em nosso país. É 
necessário que os trabalha¬ 
dores brasileiros tenham 
toda solidariedade aos hai¬ 
tianos, que hoje enfrentam 
inúmeros problemas para 
ter uma vida digna, assim 
como grande parte dos tra¬ 
balhadores brasileiros. 


BE KRUPSKA 


Antes do terremoto, a 
situação do povo haitiano 
já era difícil. O país já era 
considerado o mais pobre 
da América. O Haiti, no en¬ 
tanto, não foi sempre pobre. 

Nos últimos 40 anos, 
o Haiti vem empobrecen¬ 
do. Isso porque os sucessi¬ 
vos governos haitianos en¬ 
tregaram o país nas mãos 
dos Estados Unidos, que 
o utilizam como fornece¬ 
dor de mão de obra barata 
para enormes indústrias 
têxteis. Quanto mais po¬ 
bre fica o país, mais os 
trabalhadores têm que se 
dirigir às grandes zonas 
industriais para trabalha¬ 
rem por migalhas. A po¬ 
breza dos haitianos enri¬ 


quece algumas dezenas de 
empresários estrangeiros. 

O governo brasileiro vem 
contribuindo com essa situa¬ 
ção desde 2004, quando acei¬ 
tou chefiar a Missão da ONU 
para ocupar o país (MINUS- 
TAH). Só entre 2004 a 2013, o 
Brasil gastou mais de R$ 2,3 
bilhões de reais com a missão. 

Todo esse dinheiro não foi 
aplicado em melhorias para o 
povo haitiano. Não foi aplica¬ 
do na construção de hospitais, 
escolas, no treinamento de pro¬ 
fissionais haitianos, nada dis¬ 
so. A maior parte foi gasta com 
equipamentos para o exército 
brasileiro, armamentos e de¬ 
mais despesas militares. O pa¬ 
pel dos militares brasileiros no 
Haiti é manter tudo como está. 
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de poetas 
vermelhos 

Na primeira versão do 
Concurso Literário San¬ 
dra e Icauã (2014), a Edi¬ 
tora José Luís e Rosa Sun- 
dermann lança este livro 
com poesiados militantes 
do PSTU. 
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